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MA notícia dimanada 
da Cidade do Vatl- 

— cano, publicada na 
“ Imprema, em prin- 

tiplos de Setembro, deu-me o 
ensejo de vir mais uma vez 
afirmar a minha convicção de 
“que nestes últimos tempos é 
bem notória a decadência do 
catolicismo. 

É lamentável que isto suce- 
da — reconheço — porque os 
povos não podem viver sem 
religião, sem fé desde que esta 
é não seja usada como conta 
gotas, acreditando-se na exis- 
fência de Deus apenas quando 
a vida em tudo lhes-sorri. 

O Papa Paulo VI, ao pro- 
munciar mais uma das suas 
judiciosas e bem ponderadas 
alocuções, sempre ouvidas ou 
Midas com o respeito a que a 
sua veneranda figura nos me- 

» gece, mesmo que militemos na 
religião protestante, para a 
«qual há o mesmo Deus, de- 
senvolveu o tema do movi- 
mento litúrgico depois do 
Concílio, salientando os pert- 
gos desta reforma que muito 
podem embaraçar o catolicis- 
mo. Apontando e desenvol- 

Nota da Semaa —— 
  

    

vendo, emboraresumidamente, 
os perigos da reforma litúrgica, 
afirmou o seguinte: 

— «Esta reforma apresenta 
alguns perigos. Um deles, 
particularmente, é o da abi- 
trariedade e, por consequência, 
de uma desagregação da unl- 
dade espiritual da sociedade 
eclesial. Então não seria plu- 
ralismo e, por vezes, não tó 
no rito como na própria subs- 
tâncias. 

Depols de várias conside- 
rações, acabou por afirmar: 
— «Esta tendência para a fuga 
progressiva e obstinada à au- 
toridade e à comunhão da 
Igreja, pode levar Infelizmente 
longe. Não às catacumbas, 
como se disse, mas fora da 
Igreja. Pode finalmente cons- 
titulr uma ruptura, um escân- 
delo, uma ruina» . 

Posto isto, e pelo que tenho 
verificado, julgo não me encon- 
trar afastado da verdade, quan- 
do, através da imprensa, tenho 
afirmado que de há uns anos 
a esta parte a religião tem 
acusado um saldo positivo, 
quanto a indivíduos que fre- 
quentam as Igrejas; mas, quan- 

  

A doce pílula colorida 
  

paciente. 

envernizada de agiicar. 

Que remédio! 

E por cd, também...     
Ainda não há muitos anos que os remédios eram 

] quase todos manipulados nas farmácias, em compo- 
sições de alto rigor, em peso e qualidade. 

O remédio tornava-se ds colheres, em pílulas om 
hóstias, conforme o grau de aceitação do doente ou a 
exigência da terapêutica: — se era quinino, por exem- 

4 plo, a hóstia que o envolvia evitava que o sabor desa- 
gradável do produto viesse a derramar -se na doca do 

A técnica foi mudando e a embalagem e a propa- 
ganda acompanhou o progresso. Os técnicos da far- 
macopeia, como quaisquer owtros técnicos, prepararam 
um novo envólucro sem tais inconvenientes: — a cápsula 

A cápsula é, pois, uma espécie de rebugado ôco, 
amargo por dentro, mas com uma película de açicar 
por fora, para melhor agrado. 

O travo é outro— o doente até se lambe, muito 
embora lhe fique o pressentimento que a película do 
agicar hoja sido feita para mascarar uma realidade 
meia - adivinhada — o amargo do remédio. 

Só que, às vezes, a cápsula é ôca e vazia, e aparte 
a tal peliculazinha de doce (colorida, até garridamente), 
nada mais resta ao paciente que desfazer no estômago 
aghela simulada botija de oxigénio em minlatura. 

São as chamadas curas psicológicas, tão em voga 
neste momento e por esse mundo fora. 

Bartolomeu Conde   

= Problemas da religião 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

to aos que a frequentam com 
verdadeira fé em Deus e Suas 
maravilhosas obras, o resul- 
tado pode considerar-se ne- 
gativo. 

Passar em frente duma 
Igreja, tirar o chapeu ou fazer 
o sinal da cruz, não basta para 
mostrar o respeito e amor a 
Deuo. 

Não quero medir todos os 
Indivíduos que assim proce- 
dem, pela mesma bitola ou 
enfiar - lhes na cabeça Igual 
carapuça, que mem a todos 
pode servir; mas há quem 
assim proceda, spenas quando 
está a ser notado por quem tes- 
temunhar essa acção religiosa 

  
Em politica, o que hoje é | 

crime, amanhã é virtude... 

Jouberi     

que nem todos praticam com 
sinceridade, embora não deva 
pagar o jusio pelo pecador. 

Não sou céptico, pessimista 
ou ateu. Se não vejo Deus, 
pelo menos sinto. O, Invocan- 
do o Glorioso nome de Jesus 
Cristo, quando em dias de 
temporal o mar e o vento, 
transformados em monstros 
dos mais ferozes, me põem a 
vida em risco de mergulhar no 
selo das denegridas e enca- 
peladas ondas... 

Basta-me senti-lO para crer, 
porque também, não vendo o 
vento, sel que existe, porque 
o tinto azorragar-me as faces. 

Conclui na 2.º págios 

  

“O LAR DO COMÉRCIO” me 

= Uma ohra para bem dos homens! 
Nasceu há 33 anos a ideia da 

fundação desta Instituição de 
Assistência, Ideia feliz, como 
Inspirada lol a sua designação, 

O que é «O LAR DO CO- 
MÉRCIO», qual a sua actividade, 
está bem demonstrado ma acção 
benemerente estendida e lodo o 
País, no decorrer desses anos. 

Ema Instituição, no fundor-se, 
teve um fim — o auxílio aos 
membros da classe comercial, 
concedendo «lhes ma velhica ou 
ne invalidez um lar amigo e aco» 
lhedor, a substituir aquele que, 
por falta de recursos, perderam 
na vida. 

Em «O LAR DO COMÉR:- 
CIO», os seus sócios internados 
são chamados «Hóspedes», com 
o im crrinhoso de não ferir a 
surceplibilidade natural de cada 
um — vivem num ambiente fami- 
Mar e de camaradsgem. E os 
que são cesados podem continuar 
adentro do seu quarto próprio 
e independente, a vida Íntima do 
lar que deixaram cá fora. 

Esta bonemérita e prestimosa 
Instituição tudo lhes faculta dens 
tro das suas próprias possibili. 
dades — alimentação e alojamen- 
to; vestuário e calçado (e não 
qualquer tipo de Isrda ou unl» 
forme); assislência médica e de 
enfermagem parmanente, medi. 
camentos; consultas em especia- 
listas, internamentos hospitalares; 
assistência sccial, cultural, espl- 
ritual ou religiosa, esta facultati 
vamente; e funeral, 

Para além disso, e porque nem 
só de pão vive o homem, «O 
LAR DO COMÉRCIO» propor- 
ciona ainda aos seus hóspedes 
ume poguens artesania ou ofleina, 
biblioteca, salão de jogos, e pe- 
riodicemento, pequenas estas, 
especiáculos de teatro, varieda- 
des, saraus culturais erecreativos, 
passelos, etc., ma intenção de 
lhes-amenizar as egruras passa- 
das, o insucesso da qua vido, e 

torner-lhes mais feliz o fim da 
exislência, 

Ainda após a morte, dentro 
do mesmo princípio de carinho 
e amizade que tributa ãos sews 
hóspedes, esta modelar Iastitui- 
ção deposita os seus restos em 
mausoléu próprio, para que de: 
pols do seu lalecimento continues 
unida a família de «O LAR DO 
COMÉRCIO.. 

Na realidade, a acção generosa 
desta Instituição proeura em 
todos os sentidos que, de forma 
alguma, a tua cbra se assemelho 
no eardeter deprimente do antigo 
asilo, tal como se preconizcu há 
tempos na Assembleia Nacional, 
por ilustres Deputados, Acerca do 
problema da velhice em Portu- 
gal, apresentando-se assim «O 
LAR DO COMÉRCIO» como 
um paradigma real de tudo quan: 
to se conselhava, 

&s modelares a confortáveis 
Instalsções da Casa de Repcuso 
que «O LAR DO COMERCIO» 
possui em Catassol (Mais), lêm 
sido visitadas e elogiadas por 
altas entidades oficiais, e ainda 
recentemente pelo venerando 
Chefe de Estado, Senhor Almi. 
rente Américo Thomsz, que se 
dignou, entre outras, distinguir 
esta Obra de Assistência com as 
seguintes palavras; «Muito agra- 
dável me fol visitar este «Lar do 
Comércios. O que vi Impressio- 
nou-me muito intensamente, pois 
euldar daqueles que trabslherem 
enquanto lhes foi possível, sem 
conseguirem emeslhar o Indis- 
pensável para viverem decente. 
mente a velhice, é tarela da malor 
humanidades, 

Tal fol a expressão sentida 
desse grande e ilustre Português; 
tal é o pensemento que preside 
a esta Casa de Assisiência, fun 
dada por uma dezena de homens 
de boa vontade, mantida e ampa- 
rada por outros « pela sua massa 
associativa, com o firme e dedi- 

  

Notícias locais 
Visita do Governador Olvil 
e de Presidente da Câmara 

Como estava anunciado, esta 
freguesia recebeu no áltimo do» 
mingo a visita do Governador 
Civil de Aveiro sr. Dr, Francisco 
do Vale Guimarães, que era acome 
panhedo do presidente de Câma- 
ra Municipal ar. Dr, Artur Alves. 
Moreira, do candidato a depulado 
sr. Dr. Manuel Sostes e cultas 
entidades, 

Na sedo da Junta de Freguesia 
usaram da palavra 08 srs, Mantel 
Sosres de Almeida, Manuel Pe. 
reira de Azevedo e Adriano Se. 
queira Tavares, respectivamente 
presidente, escrivão e secretário 
da Junta; a sr.” D, Maria Luisa 
Beires do Vale Nunes da Silva, 
que prêviamente descerrou all 
um retrato de seu saudoso pal, 
o Conselheiro Dr, Manuel Nunes 
da Silva; o Presidente da Câmara 
Municipal e o Governador Civil. 

Foi leito, depois, uma visita 
às obras do Salão Paroquial e 
nos lugares que compõem esta 
freguesia, seguindo-se pera 6 
QuinitA do Loureiro, com regresso 
peles cuas do Padrão, da Agra e 
José Estêvão, prosseguindo - se 
por Barrazola, Vilarinho e Póvoa, 
insugurando -se, essim, vários 
arruamentos, que foram pavi- 
mentados a cubos de granito e 
asfaito. 

& visita terminou com um 
almoço em coss do presidente 
da Junta de Freguesia, 

  

cado propósito de evilar o sspee- 
to emarguronte de ver estender 
a mão à Caridade um ser que, 
com um passado honroso de 
trebalho, é digno do melhor 
auxílio e carinho, propercional 
so mérito de quem trabalha a é 
útil à sociedade, 

«O LAR DO COMÉRCIO» é 
hoja um verdadeiro padrão no 
campo assistencial do nosso Pais, 
e maior vai ser num Amanhã 
próximo a sua acção quando 
inaugurar a 2.º fase da referida 
Cass de Repcuso, onde poderão 
ser albergados mals trezentos | 
antigos profissionais do comérs 
clo, para além dos duzentos que 
hoje vivem em Catassol. 

Todavia, para tanto, e a juntar 
aos donativos e ofertas que lhe 
estão já a ser feitos, sabemos 
que «O LAR DO COMÉRCIO» 
apenas pofe contar com o pro. 
duto líquido dos seus Sorteios 
anuais, de tão antiga e larga 
tradição, uma vez que am auas 
receitas normais são totalmente 
absorvides pela menutenção da 
sua acção apsistencial, À seme- 
lhança do que aconteceu Já com a 
construção do edifício existente, 
que foi também exclusivamente 
piga com o resultado desses 
Sorteios, 

O «Ecos de Cacias Icuva a 
acção desta Instituição e «pontas 
«à como exemplo. àJ



  

18 10. 1969 «= 2.º Pógmeo 
  

  ' Problemas da religião Câmara Municipal de Aveiro 

PONECA 
E | CA BELEIREIRO | 

| Conto da 1.4 pégim 
Que a sincera religião está 

em crise já de há muito se 

Rua José Estivão, 29 - 1.º— 

  

Tolef, 29710 — AVEIRO 
(Por cima da «Casa Campos»), 

  

POR AVEIRO 
  

Pela Câmara Manicipal 

Informações de Presidência, 
de 14-10-9069: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 6-10-909: 

Fol adjudicado, à firma Qui- 
amico-Têxti! Portuguesa — Capro- 
Mi — em hasta pública. o terreno 
com a área de 239,200 m2, pro- 
apricârdo da Câmara Municipal, 
Mesiguado por «Quinta da Moitá, 
situado em Oliveirinha, ao preço 
snitário de 7950, periazendo o 
motai de 1.794.750800; será des- 
Pinado à instaleção fabril de uma 
Indústria pare fabrico de flos de 
mylon, e produtos afins e, ainda, 
& construção de serviços sociais 
digados à referida empresa. 

um Foi aprovado o auto de 
amedição de trabalhos, 2.º ella: 
ção, da obra de construção de 
caRamais Domieiliários na Rus 
ditres Barbosas, para efeito do 
apagamento à firma empreiteira, 
me importância de 64,324800. 

em Foi deliberado submeter 
» novo estudo dos acesses so 
Matodouro elaborado pelo Gar 
Mbinete de Urbenizição desta Câ- 
mara Municipal, aos pareceres 
ads Direcção de Estradas e Direc- 
sgão de Urbenização, deste dis 
trito, em viciude de não ter sido 
mesite «quele que fof apresentado 
oportunamente. 

e Pci deliberado abrir con- 
seursos públicos para as seguin: 
tes empreitadas, de acordo com 
ps avisos publicados: 

1) — «Saneamento da cidade 
de Aveiro—Implanteção 
da Conduta Elevatória— 
Emissário Final», com & 
base de licitação de Ese. 
808.802900; 

Diversas noticias | 

O Ministro do Interior 
presidiu a uma reunião dos 
Presidentes das Câmaras 

do distrito 

O Ministro do Intertor esteve 
nesta cidade, seompanhado do 
seu secretário, 

Fo! recebido ne Goverro Civil 

de Aveiro pelo cheie do distrito, 
seguindo depois para o edifício 

da Junte Distrital, All exe aguaer- 
dado, amre outres entidades, pelo 
presidente da Junta Distrito! e 
presidentes e vice-presidentes 

das Câmaras do distrito e sinda 

pelo governador civil substituto, 
presidente da comissão concelhia 
da U.N., comandantes da P.S.P. 
de Aveiro e do Batalhão n.º 5 e 

companhia e secção de O.N.R. 
Após os cumprimentos babi- 

tuais no salão nobre daquele 
sdifígio, realizou-se uma reunião 

de trabalho de carácter íntimo 
selecionada com as próximas 

eleições para deputsdos. 

eleitoral da U. N. 

Promovida pela União Necio- 
mal, realiza-se no dis 22, pelas 

21,15 horas, no Cine Teatro Ave- 
nida, desta eldade, uma sessão 
de propaganda eleitoral para ho- 
mens, a qual está a despertar 
gustilicado interesse, 

  

Cem a presença do Subssere- 

Desportos, realiza-se Amanhã, 

dia 19. pelas 21,15 horss, a insts- 

guração do novo Pavilhão Ol- 
mnodesportivo de Aveiro, que   3) — «Saneamento da Cidade 

de Aveiro — Construção | 
da Estação Elevalória &-| 
mai e Câmara para o De:| 
sintegrador», com a base | 
de lieitação de 209.7928., 

ms Vai ser submetida à con» 
gidoração da Direcção de Urba- 
mimeção, a proposta de praços 
mpresentada pela frma encarre- 
gado dos trabalhos de construção 
dão câmaras ejectoras, da obra de 
Baneamento da Cidade de Aveiro, 
mstimadas em 1.697.616830. 

mm Forem apreciados 6 pro: 
uBessos de cbras, que loram de- 
desidos. 

Pelo Governo Civil 

Empréstimo aos marnotos 

do salgado de Aveiro 

Pelo Secretário de Estado do 
MComéreio, pcr Iniciativa do Go 
marnador Civil de Aveiro, foi; 
mmarado um despacho pelo qual. 
“8 concedido um empréstimo a 
todos os marnotos do salgado 
die Aveiro que não tenham atin- 
ido, ne presente selra um ren- 
mgiimento liquido de 15 contos.   

Este empréstimo, que val ser, 
poncedido stravés do Governo 
dCivil, de forma directa e simples, ' 
mão vense juros e é amorilzável 
sem 3 anos, sendo o seu montante | 
pariável para cada marnoto, cor] 
respondendo à diferença entre os 
sgeleridos 15 contos e o rendi- 
mento que eads um conseguir 
ebter. 

Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro 

  

tem a colsborsção do Fundo de 
Fomento do Desporto. 

Banco de Fomento Nacional 

No intuito de expensão, o 

Banco de Fomento Necionsl, 

atendendo às possibllidedes eco- 

nómicas da região de Aveiro, 

pensa montar nesta cidade uma 

subdelegeção em instalações que, 
estão em estudo. 

Novo Comissário da P.S.P. 

Para preenchimento da vaga 
deixada no comando de P.S.P. 
Gosta cidade, pela promoção de 
sr. comissário lIssios Augusto 
Coelho, que se encontra a €co- 

mandar s secção da P.S.P. da 

Covilhã, fol nomeado o sr. co- 

missário Augusto Ferraz, que 

recentemente ascendeu o este 
posto, e que tem estado a prestar 
serviço ne Escole de Alistados, 

nas Caldas da Raínha e sÓ deve 

assumir as sues funções nesta 
cidade,;jnos Ensisjdo ano. 

LOJA MISTA 
Venda de mercearia, panos e 

armazém de eeresio, Irespasta-se 
por não poder estar À testa, 

Trotar com Luisa Rodrigues 
da Silvo, em Sarrazola, (2-1) 

  

  

  

Vende-se 
Uma parcela de terreno com 

cerca de 2.000 ma, siluada ma 
mergem norte da estrada de Ta- 
bosita, em frente À Fábrica Cesal, Nos me convencendo da iseilitando tcdo cu psrte do pe- 

Tratar com Manuel Megslhães 
Malias —Rua Almiranta Cândido] 

- Reis, 22- À — Aveiro. 

  

Sessão de propaganda 

Inauguração do Pavilhão nem sequer se respeitando 
Gimnodesportivo pessoas lIdosss, mulheres e 

vem verificando, segundo vá- 
tlas vezes podemos ler nas 
colunas dos jornale, multos |. 

| deles tratando apenas de ea 
religiosos. 

[IMPOSTO DE PRESTAÇÃO DE TRABALHO 

EDITAL 
Doutor Artur Alves Moreira, Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Em cumprimento do preceituado no art.º 8.º do Regu-: 
Inmento para a cobrança do Imposto de Prestação de Trabalho 

Deve ser um dos frutos das no Concelho de Aveiro, faz público que terminaram as ope- 
sociedades modernas, com 08 rações de lançamento do aludido Imposto, o qual será posto 
seus estranhos usos e costu= à reclamação, na Secretaria desta Câmara Municipal, durante 
mes, que ocenslonaram trans- ga horas normais de expediente e pelo período de 8 dias, 
formações na maneira de viver, contados da data de afixsção do presente edital, 

Durante aquele período de tempo, todos os contribuintes 
encancarando de par a par 48 poderão examinar os respectivos verbetes de lançamento e 
portas que dão entrada sos apresentarem, verbalmente, ou por escrito, todas as reclama- 
|caminhos da degradação mo- ções que entendam devidas. 

Findo aquele prazo, poderá ainda ser apresentada recla- 

sem lei, sem preconceitos e, 

ral, passo avançado para a 
morte das civilizações, pre- 
vista por muitos sinceros mo- 
ralistas e filósofos. 

Para se conhecer o nível a 
que estão chegando as reli- 
glões e a prova da sua nítida 
decadência, basta recordar o 
que se passou recentemente 
na Irlanda, com o desenrolar 
da batalha entre católicos e 
protestantes. Que conceito 
podemos fazer, que crédito 
podemos dar às prégações dos 
seus sacerdotes ou pastores, 
quando dizem sos fieis: «amal- 
-VOB UNS AOS Outros; não ma- 
tarás; emar a Deus sobre todas 
as colsas, e ao próximo como 
a nós mesmos; perdoal-nos 
Senhor as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos 
a quem nos tem ofendido...» 

Esqueceram - se de todos 
estes mandamentos e envol- 
veram-se numa batalha que 
ocasionou mortes e feridos, 

reconhecida. 

subscrevi. 

mação, durante os primeiros 60 dias contados do Início da 
cobrença do Imposto, em pspcl selsdo, com a assinatura 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume e 
publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o 

Pagos do Concelho de Aveiro, 16 de Outubro de 1969. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  

  

Carteira Elegante 

CASAMENTOS 

No dia 14 de Setembro indo, 
realizeu-se ma Igreja paroquial 
de Crela o casamento da menina 
Rose Marques Figueira de Cruz, 
de 27 anos, Glha do sr. António 
Bastos da Cruz e de sua esposa 
sr." Alina de Almeida Merques 
Figueira, do Cabeço. com o ar.   

crianças. Chama-se isto pro- 
tário de Estado de Juventude o gresso de religiões, ou a sua; 

decadência? | 
O leitor fará o seu juizo. 

gelizar o» povos, muito tem 
itrsbalhado pela unidade da 

dos fieis. Desassombradamen- 
te denunciou o fermento da 
"divisão e a renúncia dalguns 
sacerdotes, ao aflimar: cruci- 
ficam a Igreja. 

Ume das razões que tem 
levado os padres a renunciar 
o seu ministério, é o celibato 
Imposto há muitos séculos 
pelo Papa Gregório VII. 

No ano de 1968, três mil 

motivo a Igreja Católica, pas- 
sando a sua maioria a con», 
tinuar no Protestantismo a sua | 
missão evangelizadora. 

Segundo uma publicação 
brasileira, pertencente à Con- 
ferência Episcopal do Brasil, 
tratando da questão do celibato 
dos padres, quinhentos sacer- 
dotes abandonaram a sua 
missão nos últimos três anos. 

Todas estas e mails notícias 
que não são de minha Inven- 
cão, porque me prezo de 
seguir conforme sei e posso 
as doutrinas da Cristandade, 
tendo acompanhado através 

; da imprensa de vários países, 

  
crise da religião. 

Mantas Massano 

Igreja e pela boa compreentão' 

Manuel Rodrigues Velente, de 
30 anos, filho do sr. Luls Valente 
e de ousa esposa sr.* Beimira Ro- 
drigues de Azevedo, de Cacia. 
Forem padrinhos osr, Severino 

José Bandeira e a or." Emília 
Dios Quaresma, de Cacia, 

O Papa Paulo VI, pela lorma| do novo casal desejimos nm! 

Inteligente que tem desempe-, 
nhado a sua missão de evan-, 

futuro cheio de felicidades. 

DOENTES 

Encontra-se doente, há já algu 
mas semanas, e sr.* D. Maria 
Rita Nunes de Matos, viúva do 
saudoso José Rodrigues Branco, 
moradora ne Rua Pedro Alvares 
Cabral, em Cocia. 

Desejsmos-lhe um pronto 8 
completo restabelecimento. 

Padaria 
Trespassa-se cu arrenda-se 

em Ourentã (Cantenhede), por: 
motivo de dcençs, com a ceze- 

padres abandonaram por tal dura de 80 quilos de farinha fins, | 
150 quilos de tipo corrente e 130 
quilos de boros. Está bem locali- 
zade, tem mecânica e divisora e 
as obras feitas dentro da nova lei, 

Trotar com David Simões 
Claro — Padaria de Ourentã — 
Cantanhede. (4) 

VENDE-SE 
O prédio de rés do chão, 1.º 

e 2.º ander, que foi do Dr. Ri- 
cardo Souto, na Prega de Angejs, 
de' bom rendimento, 

Recebo ofertas Maria Gomes 
Neto, no mesmo prédio. 

  

  

Padaria 
Vendo, trespasso cu artendo, 

gamento, Boe cczedura, Motivos 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-6-1969 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-direeto 
d para Lisboa(cor.) 

6,55 Tramuei 
uei 7,39 Tramuei 

8,41 Tramuei 8,46 Tromuei 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramnei | para Lisbos(cor,) 
15,11 Tramuei 11,38 Tramunei 
16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Trammei para Lisboa 
19,59 Tramuei 16,54 Tramnei 
21,25 Tramnei(cor.)[18,55 Tramnei 

,25 Tratmuei 
1,53 Tramuei 

    

8,55, que vai até P irao O, QUE Vi Ê 

ao Hbldo. REP 

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Poguato 
22,37 Foguete 19,48 Rápido   

Notícias locais 
Novo estabelecimento 
de mercearia o vinhos 

Na esquina da Rus Dr. Manuel 
Dias Ferreiro, com s Estrada 
Naclonsl, em Cecia, ebriu no 
úlilmo sábado um rovo estrbe- 
lecimento de mercearia, vinhos 
e petiscos o ar, Valdemer Pereira 
Dias. 

Dotedo com uma ampla sais, 
destineda a servir petiscos cu 
reisições, o novo estabelecimento 
está au dispor de todo o público. 

do novo comerciante deseja- 
mos muitas prospecidades, 

Fieis defuntos 

    

  

  Devido so dia 2 de Novembro 
calhar ao domingo, as estimó- 
niss dos fieis defuntos em Cecia, 
reelizam-se este amo no dia 3, 
com início às 17 horas, 

| 
VENDEM-SE | 

as seguintes propriedades, que 
pertencem a Francisco da Cruz 
e Silva (o Chico Brasileiro), de 
Angeja: 

  

Umas cases na Rua da Pereira; 
Uma terre na Salgueiro; 
Um pinhel e terra no Reposs; 
Um pinhal no Carruço,   de seúde, — Aurélio Soveral da 

Rocha — Z imbujeiro — Arazede, 
Tretar com José Ferreira Tevas 

res — Rua da Pereira — Angeja. 
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Terrenos par 

na Quintã 

Tratar com 

Germano Tava 

Vendem- 

ia 

a construção 

se lotes 

do Loureiro 

res da Fonseca 

AVEIRO Travessa do Governo Civil, 4=1,º 

  

DE ARADAS 
A INAUGURAÇÃO DE IMPORTANTES 
MELHORAMENTOS NESTA FREGUESIA 

A lreguesia de Arados, aglo- Freguesia de Aradas e destinado 

merado de franco progresso in- aos mortos pela Pátria mas pro- 

dustria! e populssional com cerea víncias ultramarinos, Evocada 
de 10.000 habitantes, faz parte também a grande figura de avel- 

integrante da eldade de Aveiro. renso, dr. Alberto Souto. 

sia viveu no úllimo' Pol depois insugurads s sede 
domingo um dia grande, com da Junte de Freguesia, edifício 

justificada razão, pela inaugura: que importou Aquele organismo 

ção de Importantes melhoremen- em cerca de duzentos contos, 

tos, no valor de mais de dois lendo a Câmara Munieipal de 
mil contos, a que se dignou pre-' Aveiro eontribuido com Esc. 
aldir o governador elvil, sr. Dr. 66.500200. Numes das salas da- 
Francisco do Vale Guimerães, quele vistoso e bem concebido 

O chefe do distrito, acompa- Imóvel, honve uma sessão pre: 

    
     

  

    
   

      

   

   

  

   
   

              

   

   
    

    

    

Wo, home: 

  

Ih, multidão se enconirava eoncen- 

T de Oliveira, nature! daquele lugar 

da anos, em defesa da Pátria. 

Aveiro, quer como exemplar cha-'to havia ainda a fazer naquela 

nhedo pelos presidentes de Junte sidida pelo governador civil, O 

De Taboeira. 
Falecimentos. — No dia 26 de 

Betembro findo, Islecem mesto 
lugar o ar. Manuel Disa Baptista, 
de 78 anos, viúvo de Maria Ro- 
drigues Baptista o tlo do sr. 
Manuel Maria Baptista Ribeiro, 
panificador em Lisboa, onde o 
extinto esteve algum tempo. 
—No mesmo dia, feleeeu a ar,” 

Maria Marques da Bilva (a Flo- 
rinda), de 78 anos, solteira, muda, 
tia da er.º Ascanção Marques 
Forroira, casada com o sr. Manuel 
Marques Figueira. 

— Em 9 do corrente, faleceu .o 
sr, José Domingues da Cruz, de 
85 anos, viúvo de Maria Marques 
Morgada e psi da ar.º Fernanda 
Marques da Oruz, essada com o 
ar. Ventura de Bastos Rodrigues, 
aqui moradores. 

Os teus funerais realizaram-se 
para o nosso eemitério, com a 
eneorporação das duas irmanda- 

    

o 

  

S. SIMÃO 
Sesi 

  

Grandiosos Festejos na Quintã do Loureiro 

Hoje, Amanhã e Segunda - feira 
  

DIA 18 — De manhã, um 

PROORAMA   

Zé Pereira percorrerá as ruas dos 

ad 

lugares da Quinta, Cacia, Cabeço, Serrbzola, Vilarinho e Póvoa, pros 
cedendo a Comissão à recolha de donativos; a partir das 14 horas, 
transmissão de música pela Sovoru Cruz, de Fermeis, E» 

DIA 19 — A's 830 horas, chegada da Banda Velha União 
Sanjoanense, de S. João de Loure, que percorrerá as ruas da Quint& 
e as principais de Cacia, em saudação sos seus habitantes; às O horas, 
será rexada a habitual missa domisicsl; às 11 horas, Missa Solene & 
grande instrumental pela referida Banda e sermão por um distinto 
orador sacro; em seguido, sairá a Msjestosa Procissão pelo Itinerário 
do costume; às 16 horas, início do arraial da tarde, com a participa- 
ção do Conjunto Típico «António Silva», de Silvares; às 21 horas, 
começará o primeiro festival noclurno, com o mesmo conjunto típico 
e «Os Farsós», da Mamarrosa, No intervalo, será queimada uma 
descarga de fogo de artifício. 

DIA 20 — De manhã, música pela aparelbrgem sonora; às 16   
des locais e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

A's famílias enlutadas envias 
mos sentidas condolências, 
—E no dia 10, pelss 6 horse, 

da madrugada, conforme notl- 
elâmos a semana passada, fale- 
ceu em Arruda dos Vinhos, onde 
se encontrava doente há tempo, 
a se* D. Emília Nunes Madail 
Lima, de 76 anos, viúva do sau: 
doso Alexandre Laborinho dos   de Freguesia Distrital, a da Câmara Municipal, Presidente da Junta 

respectivamente drs. Fernando 8”. Dusrte da Roche, no uso a 
da Oliveira o Artur Alves Morel. Priavra, saudou as entidades of- 
ra; representante do prelado, rev, Sisl?; depois de dizer das dificul- 
Manuel Caetano Fidalgo; eandi- dades com que se debate a Junta 
áato a deputado de U. N., de. de Preguesta, por falta de meios, 
Manuel Sostes; e ainda dos co Anuneiou as cbras realizadas du- 
mandantes da Legião Portuguesa, Fante o seu mandato, nos qualro 
nP.S.P.ec da O. N.R. foi lugeres, com s comporiieipação 
recebido em Verdemilho peles do Estado, Câmera Municipal, 

entidades locais, nomeadamente Junia e povo, 
pelo presidente da Junta de Fre:, Assim em Aradas (sede) foi 
guesia, sr. Duerte da Rocha. aa yr aos ei er 

se all as inaugura: quatro salas de smis; pavimenta- 
Ei rua do rn iba ção a asfalto das ruas jcão Gon- 
Júlio Catarino e rua de São João; talves Neto, das Leirinhas e do 
em Aradas — as ruas João Gon- Buragel; e Fieranmonto dias Ee 

qaives Neto e das Leirinhas; rua do Abreu, Brejo à do Sacobão, 
ds Fonte Velha, na Quinta doi No Bonsucesso; construção de 
Picado. Aqui tuseu Ga palavra, um bloco escolar com quatro 
para saudar o chefe do distrito selas de aula; pavimentação a 
* demais entidades, o sr. Manuel asfolto das ruas das Carreiras e 
Branco Génio, secretário da Jumn-' da Amarons; eberiura das novas 

ta de Freguesia, artérioo: ruas das Cavadas, da 
Oliveira e dos Adubeiros e slar- 
'gêmento da rua da Quinia. Fo- 
[ram beneficiados os lavadeuros 
do Rego das Csnas e cepiação 
de águe e coberiura do lavadeuro 
do Cabeço, 

Na Quinta dn Picado: pavi- 
menteção a aofalto da rua da 
Ponte Velho; alergemento das 
ruas do Alquebe e do Carrigueiro 
e criou-se uma esmiina escolar 
que está a distribuir largos be- 
nefíeios, 

Em Verdemilhe; pavimentação 
a Ea das ruas do sao RE 

Na presença das entidades já Júlio Catarino e de São Jão. 
relitidos e o comandante da Aberinra da rua do Picôto e da 
Buse Aérea de São Jreinto, o er. ilransversol que ligo a rus do 
dr. Orlando de Oliveira, reitor | Capitão Lebre com n tua ds Agra 
do Liceu de Aveiro, proferiu º alargamento desta, No cemi- 
brilhante e comovente alocução, |téiio parcquial tembém se pro- 
evocando o «curriculum viteco ceder a vários melhorementos, 
do tenente Maliquiss, quer como! Depois desta enumeroção de 
estudante que foi do Liceu de Delhoramentos alirmcu que mui- 

  

   

   

Homenagem póstuma 

a um combatente 

de Ultramar 

No Bonsucesso, no cruzamento 
ds antiga rua do Colmbrão, com 
ado Dr. Alberto Scuto, uma 

trado, Era ali que setia prestada 
em póstuma ao tenente 

piloto-aviader Manuel Mal: quias 

  

e morto em Mcçambique, há 2 

fe de famíiio, quer ainda como 
valente militar que soube cair 
com honra em deles» da Pátria, 
Lembrou, a propósito, o louvor 
que lhe foi atribuido e que reza 
que o tenente Malequisa, jovem 
ainda, executou nais de meio 

E terminou afirmando que o 
Liceu de Aveiro se sentia orga- 
lhoso por tal aluno. 

Em seguido foi descerrada, 
pela viúva do mslogrado oficial, 
ume placa dendo nome À entiga 
rua do Colimbrão, do Tenente 
Piloto Aviador Manuel Malaquias 

| de Oliveira. 

Inauguração da sede 
da Junta de Freguesia 

de Aradas   &o ceir do tarde, autoridades 
epovo dirigirem-ss ao cemitério, 
sendo ali benzida pelo represen- 
tanto do bispo, o sarcófago man 
fado construir pela Junta de 

  

milhar de operações militares., 

populosa freguesia, apelando para 
as entidades competentes. Entre 

(ns necessidades apontadas, figus 
rem a amplieção do cemitério, 
obra urgente; a criação de uma 
estação lelégrado postal; número 
de polícia sos prédios e respec» 
tiva sinalização das ruas. 
Também 

da Rocha às necessidades 
abastecimento de água domiel. 
Mário; remodelsção eléctrica e 
consequentemente a melhoria ds 
iluminação pública, pavimenta- 
ção de runs, ele. 

Falou depois o or. José Neves, 
que além do mais disse o quanto 
equela freguesia devia ao Gover- 
no da Noção. 

O sr. dr, Artur Alves Moreica, 

   

   

  

t 

eludiv o se. Duarte, 
de) 

Bentos Lima, falesido em Bi de 
Agosto de 1941. 

Era limã da er.” D. Rosa Nunes 
Ferreira, enssda com o er. Ama- 
deu Marques Ferreira, Industrial 
de padaria em Arruda dos Vinhor; 
e tia da sr.* D, Diamantina Rosa 
Nunes Ferreira. essada com o er. 
José Cipriano Gaspar, ausente em 
Avgola. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para este lugar no 
dia seguinte, seguindo-se o seu 
funeral para o cemitério de An» 
geja. onde ficou depositada no 
seu jaz'go, sendo antes celebrada 
missa de corpo present Igreja 
paroquial daquela freguesia, 
Foiam - ihs oferecidos 6 bou- 

| quete e 6 coross com as seguin- 
tes dedicatóriss: 

A imperecível saudade de tus irmã 
Rosa e marido te sirva de lenitivo ne 
Reino do Ceu. 

| | m=Saudade infinda de sua sobrinha 
Diamantina e marido. 

e=Ultima e sincera recordação de seus 
sobrinhos Manuel Patrício do Bem Fer- 
reira e espoma. 

==Sentida despedids do sobrinho e 
afilhado Alexandre José Ferreira Caspar. 

m=Uitimos beijos de sobrinho Carlos 
Me Ferreira Ciaspar. 

e=Eterna saudade de seu primo Vicen- 
te Nunes Esteves e filha. 

A 

| A 

  

  

c=Eterna seudade dos seus primos 
mérico Disse Capela e esposa. 
e=Sentida recordação do seu primo 
bílio José Marques, esposa e filhos. 
e=Preito de homensgem de Manuel 

* Marques Fernandes e esposa. 
Ultimo e saudoso adeus da nua 

teriada Ana Rosa Nunes de Oliveira e 
família. 

e-Sentido adeus de Lisandro Nunes 
Marques e família. 

Conduztu s chave de urna o 
seu cunhedo ar. Amadeu Mar. 
“ques Ferreira. 

A todos os doridos renovemos 
a expressão do nosso pesar. 

Tratou dos funerals a Agêneia 
Cspela, do Ergualra. 
Casamento, —- Na Igreja paro- 

quisi de Esgueira, realizou - ae 
no dia 28 de Setembro findo o 
pecisce matrimonial da menina 
Emília Pereira Calsfste, de 96 
anos, filha da er.“ Maria Rosa 
Pereira e de seu faleeido marido 

ESA ans e 

  

que o abastecimento de água val 
ser uma reslidade tendo sido já 
adjudicado o furo para esse 
ibastecimento, Deu ainda elguns 
esclerecimentos scbre melhora- 
mentos e cbras a realizar naquela 
locslidade. 

Encerrou o cheio do distrito, 
que depois de siitmar que Já; 
esta semana linha falado em pú- 
blico mais de meia centena de   presidente da Câmara, regoz'j-u- 

|-se pelas inaugurações; elogiou 
e acção dinâmica da Junia de 
Freguesia de Aradas, nomenda- 
mente do seu presidente, E res- 
pondendo ao sr. Duarte da Rocha 
Acerca des necessidades afirmou 

vezes, proferiu um discurso de 
cardeler político. 

Nos rárics setos de recepção 
e Insuguração, colaborou a Ban- 
da Velha da Ilhavo, que executou 
muitos números do su vasto 
reportório. 

í 

horas, início de arraial da tarde com a Orquestra «Estrela Azul», de 
Oliveira do Bairro; e às 21 horas, início do último festival nociurno, 
com o mesmo conjunto é à «Orquestra Central», do Troviscal, que ' 
terminará à 1 hora, com uma descarga de fcgo de artifício. 
  

  

De Angeja 
Acidente mertal.—No dia 15 

do corrente, cerca dar 9 horas, 
quendo se dirigia para uma sua 
propriedade, aita na Balguelra, 
ao entrar na variante, a sr.º Gra- 
elana de Pinho Gorjão, de 70 
avos, solteira, residente ma tua 
do Ribeiro, foi atropelada por 
ums motorizada, tripulada pelo 
ar, José Ferteira Sério, de 46 
anca, casado, agricultor, de Pa: 
rada de Cima (Vagos). 

Cenduzida num automóvel ao 
Hospital de Aveiro, velo & fale: 
ser ali pouco depols, 
Tomou conta da osorrôncia 

uma brigada móvel da Polícia 

o eiolomotorista e entregou-o ao 
Telbunal de Albergaria-a Velha, 

O corpo de mossa ecnterânea 
lol ontem iemovido para esta 
freguesia, realizando-se o funeral 
pelas 1730 hor», s osgo da 
Agêneia Fonssca, de Barrazola 
(Caols). 

Lementando a trágica osor- 
tência, enviamos sentidas con: 
dolências a toda a família enlu 
tada, 
Falscimento.— No dia 15 do 

corrente, faleceu po lugar do 
Fontão, desta freguesla, o ar. 
Adelino Dias da Silva, de 79 
anos, viúvo de Presiosa Rodii 
gues Carvalho e Bilva, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, sendo o corpo ea. 
somendado na voma Igreja pa- 
roquial, após o que o atrúde foi 
transportado para o cemitério de 
Carnexide (Oolros), onde joz a 
SUA esposa, 

Trstou do funeral a Agência 
Capela, de Ergueira, 

& toda a femília enlutada en- 
vismos sentidos pêssmes, 

a esperar a a a 

Mário Rodrigues Calsfate, com o 
st. António Auguato Simões Ro- 
drigues Miguols, de 26 rnos, lho 
do ar. António Maria Rodrigues 
Miguela e de sua esposa «r* 
Aurora Bimôss Maia, todos deste 
lugar. 

Foram padrivhos por parte do 
noivo o ar, Anastácio Rodrigues 
Migueis e sua esposa sr.* D. Elvis 
ra Marquesa da Graça Miguels, 
industriais de padarias em Vila 
Nova de Gala, a por parte da 
molva o sr, Anastácio Bimbrs 
Calafate e sua esposa er." Maria 
Marques de Almeida, 

O cortejo niúpelal foi eonati- 
tuído por 18 autcmóvels e em 
seguida teve lugar um lauto jan: 
tar a cerca de 60 convidados de 
ambos os copjuges. 

fo novo casal desejamos um 
turo cheio de felicidades, 

  
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

de Viação e Trânsito, que deteve, 

De Esgueira 
Confraternização de anos.— 

No último domingo, a exemplo 
dos anos anteriores, o industrial 
de carpintaria mecânica e serras 
ção sr. Manuel Ferreira dos Ban: 
tos, reuniu pum jantar de confras 
ternização mais de uma centena 
de convidados e amigos, para 
somemorar a passsgem do B7.º 
aniversário natalício e o 10,º da 
sua Indústria fabril, 

No final, o sr, Manuel Damião, 
director do «Ecos de Caola», usou 
da palavra para felieitar o amis 
versariante, tendo posto em evis 
dência a neção industrial do er. 
Menuel Ferreira dos Bantos e as 
boas relações comerciais que o 
carseterizam e o lmpõem no 
conceito da nossa região. 

agradecemos o convite que 
nos foi dirigido e desejamos o 
progresso desta unidade fabril, 

Basquetebol, - Iclolaram-se já 
os Campeonatos de Basquetebol 
nas categorias de juvenis e jus 
biores, aos quais concorre o Club 
Esguelrenas, que nos encontros 
já disputados aveibou sempre 
vitórias, 

Entretanto, o jogos continuam 
a dispotar-se vo Pavilhão da 
Cidade, com grande desgosto dos 
sócios do elube loeal. 

Mas regulamentos são regu- 
lamentos... 

Festas ao padroeiro. — Orga- 
nizou-se uma Comisão, que já 
iniciou o» seus trabalhos para 
levarem a efeito ns festas em 
honra de Banto André, padroeiro 
da Ireguesia, no primeiro domlin- 
go de Dezembro; 

Oportunamente publicaremos 
o programa festivo. 

Rua das Cardadeiras. —Com 
as primeiras chuvas, esta artéria 
!sneontis-se quase intransltável, 

Continuamos a sgusrdar a sua 
reparação, 

Cara de águas. — Parn as ter= 
mas de Montortiho está o go 
merciante ar, Munuel Dusrte dos 
Santos, gerente da fábrica de 
azeites Marlelvs, 

  

  

Propriedades -- Vendem-se 
Um bloco de 4 morsdias com 

rés do chão e 1.º andar, bem 
localizado, com 8 hibitsções por 
lugar, situado em Cacip, ne rua 
31 de Janeiro (Estrada Nacional), 

— Terrenos bem situados para 
conttrução, bem como outros 
prédios. 

Tratar co Júlio Pereira, em 
Aveiro, telef. 23089 e 27005/p. |. 

  

Vende-se 
Terreno lavradio no campo de 

&ngeja, no sítio da Sêpa. 
Tratar com Jcão Dias de Al.   meida—Rua dos Pinheiror— A np. 

geie. (61)



  

A 

ARIDI OS OS ES O e EI 

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

Mário Bismarck Suares Ft Pato 

APRRÇARR Bapataria Balseiro ú 
Rus do Cruciúno, 2-8. º 
Vet, INDO — LISBOA Pei go pe y Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro a 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA 08 ANOS 

de Oliveira Mo antigo oficio dos Correios BEBER... 

PARTEMA Encarregado do telefone público n.º 91102 
poda Besta Dádges ; : 
ENFRBEIRA agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» j 

pela Moeda (Do, Ravasa 
(Atendo à toda a heva) « Tem todo o tipo de calgado para homem, senhora e eriaaga * RODMGUES PINHO 

PURO, a preços acessíveis & Cs 

Gasenitório + No seu próprio interesse visite esta casa 
Rua Lsão de Oliveira, 15 ris 
Toei, EMA — LISBOA 

Vila Mova de Gala 

  

      

  

    

  

    

  

  

IES 
  

ARMÉNIO 

IM 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 
PRAÇAS EM: ' 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 288060 (p.f.) o. 

| FROSSOS — Tolet. 98185 py, canto Reis, 127-1.º 
| Chamadas à qualquer hora AVEIRO — Toleí, 23413 

HERPETOL, 

  

  

    
  
   Pego pre 

Saia gols do MERPEYOL e o seu desejo de co: 

ou. & comichão desaparece como por encan- 

teri 6 dominado, à É e 6 refrescada e all- 

83, Es alívios comegaram. edicamento por exce- 

dia para todos os dass de acnema humido ou 

o, evostas, coplmhas, erupções ou ardencia na pola. 

a venda em tôdas as formásis 

6 Carvalho da Fonseca, bá.º 

Rua da Prata, 887 — LISBOA (10) 

   

  

Agônola Funerária Capels 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

| iii 

Mesa Visents ds Almeida do Esa, 35 « 39 

Gomgom o Armazém Vravossa do Cadogo, 10 a 14 

AVEIRO Ngsiano permanent 33804 ESGUEIRA 

(de Lãs para tricot 
(o das Malhas «Adfo» 

me Telef, BOBTE PPÇ — 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA        
Pregos soposiais E O nem 

a a Perito ÃO 60 ARMAZÉM SÉRGIOS 
Rss Agostinho Pinhoiro, S1 — AVEIRO = Telei. 22226 = Nesia épeca continue V, Ex," a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA: 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃA ES 

Tolef. 98178 = LOURE — S. João de Louro 
ur 

Todos os irabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

    
  

    

    

  

Largo do Espírito Santo = 

ps remo Bicicletas 

' LINDOS MODELOS 
? Edo De nha PAR net senhora 

Agência de Viagens ; as, da 
E SS Rm 

? e 

tus. mio Costa & irmão, Lº =>" Nrmando Grasgo & B. 
Armasenistas - importadoras: 

Res Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO R. do Crucifixo, 116 a 104. 

| e A a ) 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telet. 347087 

Bilhetes je Avião para Estudantes, com desconto : 

"“etes de Avião (a prestações) 

  

Viagens ln ' iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos om Hoteis — V' consulares Empresa Industrial dt Tintas, El 

Tem Embarques rápidos para Afrisa 

Eosritório e Fábrica R. da Cassalheira, 39 — LISBOA. 
Telofone 658868   

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Game — CACIA — Teleí. 91197 

Grando sortido de calçado mevo para homém e senhora, 

Executam-se todos es consertos com perieição e rapides, 

Kecção de camisaria o chapelaria 

Camisas, Chapeus é beinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barre, etc. em grande variedade, 

Agente do Indiscutível B, P. GAIZI 

com o Inimitável sistema «PRONTO» 

Agente no Morte do País Ouilhermos M. Coclho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e &3 mais Dasatns jintas de 
impressão em cores e preto; Massas para Feios e vir 

tipo-litográficos 

  

Ep a TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22110 — Oficinal,— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |; 
  

  

“CONSTRUTORA” 

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Esimas mosâaicas de construção de bombas, Ea e SCRSatO id 

aptas tos, em Insalito o MNbrocimento, som a: 

ds dros do vidro e em aço Inox, para 
fguas do poços, liquidos de nitreiras e artestamos 

Encarraga-co da sum montagem em qualquer ponto de País ( 
Esparações ::mm;: Prabalhos garantidos 

Alsastudo 0D = Telef. 28829 — VERDEMILEO — AVEIRO 

Para! Bleleletas e Motorizadas comprar... 
...0o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Avolnem « propaguem ) Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

o nosso jornal ) Vendas a pronto e prestâções 

RESETE s OS? António de Jesus Almeida (o Estraga): 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

aga na região de Aveiro. 

da E Aa, E A, E A A e e, e,  
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